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FLH0231  –  HISTÓRIA MODERNA I 
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TURMAS: 3 e 4 

P R O G R A M A  A D A P T A D O  P A R A  M O D A L I D A D E  D E  E N S I N O  R E M O T O  ( C O V I D  - 1 9 )  
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O «LONGO SÉCULO XVI» E OS FUNDAMENTOS DA MODERNIDADE 

EMENTA: Fernand Braudel utilizou a expressão “longo século XVI” para designar o período que vai 
de 1450 até 1630-50 na Europa, onde uma conjuntura econômica específica “favoreceu o progresso 
da vida material e de tudo quanto dela se alimentava”. Como bom historiador de seu tempo, seu 
ponto de partida foram as oscilações na produção agrícola, mas, com a sensibilidade que lhe é 
peculiar, termina por constatar que o desenvolvimento urbano e arquitetônico de cidades como 
Veneza e Florença, seria um indicador ainda mais expressivo do que apenas a curva no preço dos 
cereais. Por isso, embora o conceito tenha inspirado análises macroestruturais econômicas — como 
as de Immanuel Wallerstein e Giovanni Arrighi — a ideia de uma longa conjuntura que desse conta 
de abarcar aquele contexto transborda também para o universo da cultura renascentista, da 
formação dos estados territoriais, bem como do contexto conturbado de um continente dividido 
entre disputas religiosas e dinásticas em plena expansão, choque e incorporação de novos mundos. 
É, a partir deste quadro geral, que se pretende compreender as singularidades dos processos e 
momentos decisivos que marcaram essa primeira fase da Era Moderna. 
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OBJETIVOS: Suscitar a compreensão geral das linhas de força que constituem os fundamentos do 
período moderno a partir da leitura crítica e debate de teses centrais e textos mais específicos sobre 
os pontos do programa: periodização/conceitualização da Época Moderna; a Europa e o(s) Novo(s) 
Mundo(s); Economia-mundo capitalista; Humanismo, Renascimento e Revolução Científica; 
Reformas Religiosas; Estado Moderno (parte 1). 
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MÉTODOS DIDÁTICOS:  

¨ Utilização de um ambiente virtual da disciplina (Google Classroom) para interação conjunta, 
disponibilização dos materiais e envio das atividades.  

¨ Leitura dos textos indicados para cada aula, que serão previamente disponibilizados no 
drive (pasta virtual) da disciplina.  

¨ As aulas presenciais serão substituídas por encontros virtuais síncronos realizados via 
Google Meet ou similares, além da disponibilização de materiais de apoio como videoaulas, 
podcasts, apresentações de slides, leituras dirigidas e outros recursos semelhantes 
veiculados, exclusivamente, no ambiente virtual da disciplina.  
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¨ Realização de atividades remotas individuais ou em grupo: apresentação de seminário, 
produção de fichamento ou de algum tipo de mídia alternativa, pesquisa e escrita do 
trabalho final (ver Avaliação). 

¨ Análise conjunta de textos e fontes de época e exercício de análise iconográfica realizados 
durante as aulas síncronas. 

¨ Sugestões dos alunos e novos recursos que se mostrarem viáveis. 
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PROGRAMA DO CURSO (UNIDADES):  

I. Antigo/Moderno: conceitualização e periodização de uma época e estabelecimento de seu 
campo de estudos. 

II. ‘Por mares nunca d’antes navegados’, a Europa entre o Velho e o(s) Novo(s) Mundo(s): 
choques, alteridades, conformações. 

III. O jogo das trocas e o tempo do mundo: acumulação, exploração e Economia-mundo 
capitalista. 

IV.  ‘Renascimento’: entre o Humanismo e a Ciência, as muitas vidas de um conceito e as 
várias formas de sua expressão. 

V. A Europa dividida: raízes confessionais e desdobramentos políticos das Reformas 
Religiosas no século XVI. 

VI. ‘O Estado como obra de arte’, existe um Estado do Renascimento?: ‘Razão de Estado’, 
projeto imperial e representações do poder. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

AVALIAÇÃO: 

¨ Presença e participação nos encontros semanais (síncronos), interação nos fóruns e atividades virtuais 
da disciplina, autoavaliação final (1 ponto) 

¨ Avaliação parcial 1: (preferencialmente em grupo de até 4 pessoas), referente as unidades I, II e III (2 
pontos) 

¨ Avaliação parcial 2: (preferencialmente em grupo de até 4 pessoas), referente as unidades IV, V e VI 
(2 pontos) 

¨ Trabalho final: ensaio bibliográfico (individual) a partir de uma das unidades do programa (5 pontos) 
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RECUPERAÇÃO: Entrega de fichamentos de textos da bibliografia (valendo 1 ponto cada), conforme 
a necessidade de alcance da média mínima de aprovação (5,0), desde que o aluno atenda aos 
critérios regimentais para recuperação de notas (frequência mínima de 70% e média final entre 3,0 
e 4,9).  
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